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1 INTRODUÇÃO

As atividades portuárias são fortemente influenciadas pelo estado do mar, razão pela qual o conhecimento do clima de ondas da região e a capacidade de previsão do estado de agitação marítima são de fundamental importância para todas as atividades ligadas ao mar. 
A descrição do estado do mar na vizinhança de um porto pode ser determinada através de medições locais, ou na aplicação de metodologias capazes de contornar informações escassas sobre o regime de ondas ou campanhas de medições de curto período. Conhecidas as características da agitação no interior do porto associadas a padrões meteorológicos, é possível prever situações de risco nas infraestruturas, na navegação e nas operações portuárias.

A presente proposta tem como objetivo avaliar o comportamento das ondas no baixo estuário da lagoa dos Patos onde está localizado o porto de Rio Grande e zona costeira adjacente ao porto através da utilização de um sistema integrado de modelos numéricos de geração e propagação de ondas. 
2 MATERIAIS E MÉTODOS
A metodologia proposta no estudo está baseada na modelagem de ondas utilizando a técnica de aninhamento entre modelos adequados para diferentes escalas espaciais (global, regional e local), que permitem a geração e propagação das ondas desde regiões oceânicas ao largo (offshore) até regiões próximas à costa e transferidas para o interior da bacia portuária.
Partindo de um campo de ventos, o modelo WAVEWATCH III (WWIII), Tolman (2002), prevê as características da agitação marítima global, ou seja, para todos os oceanos. Dessa forma o modelo global fornece as condições de mar para implementação do modelo de ondas TOMAWAC. Com isso, os parâmetros característicos das ondas modelados serão transferidos para o interior do porto pelo modelo ARTEMIS.
A razão para a utilização do acoplamento de vários modelos é a inexistência de um único modelo capaz de simular, de forma computacionalmente eficaz, a propagação da agitação marítima desde águas profundas (offshore) ate próximo a costa e no interior de bacias portuárias considerando em sua formulação todos os fenômenos físicos envolvidos.
Para aplicação dos modelos serão utilizados três domínios computacionais para processo de transferência do estado do mar desde ao largo até a costa. Os dados necessários para inicializar, forçar e calibrar os modelos serão obtidos sem nenhum custo através de páginas virtuais de reconhecida competência. As grades computacionais dos domínios regional, local e no interior do porto serão geradas com base nas cartas náuticas fornecidas pela Diretoria de Hidrografia e Navegação (DHN) em conjunto com os levantamentos mais recentes e detalhados da região realizados durante o Projeto LEPLAC, da Marinha do Brasil. Estes dados batimétricos serão complementados por dados de linha de costa e topografia de fundo disponíveis na internet na NOAA/National Geophysical Data Center (http://www.ngdc.noaa.gov/mgg/global/seltopo.html).
Além disso, é importante ressaltar que as principais condições iniciais e de contorno para os modelos de geração e propagação de ondas são campos de ventos para a geração das ondas em todo o domínio computacional, e parâmetros estatísticos que descrevem o espectro de ondas considerando suas variações espaciais nos contornos abertos. Além disso, componentes U e V da velocidade do vento e os dados de altura significativa (Hs), período de pico (Tp) e direção de pico (Dp) necessários nas simulações com o modelo TOMAWAC serão extraídos do modelo global WAVEWATCH III (WW3) (Tolman, 2002).
3 RESULTADOS e DISCUSSÃO 

Os resultados modelados vão gerar uma base de dados de parâmetros característicos que definem o clima de ondas, possibilitando inferir as percentagens de ocorrência dos diferentes estados de mar bem como as condições de mar mais severas esperadas de ocorrer na região. 
Os resultados obtidos servirão de subsidio ao estudo da interação dos diferentes tipos de mar encontrados com padrões meteorológicos, que permitirão o entendimento da evolução das diferentes condições de agitação no interior do porto e zona costeira adjacente. Com este projeto se pretende desenvolver um sistema integrado de apoio à decisão de modo a maximizar a segurança e a eficiência das operações portuárias.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Até o presente momento já foram tratados e armazenados os dados de vento e onda obtidos do modelo global WAVEWATCH III (WW3) e gerada a malha batimétrica que será utilizada no modelo TOMAWAC. Atualmente estão sendo realizadas as implementações, testes iniciais e calibração do modelo TOMAWAC. Após sua validação, os dados modelados obtidos serão aplicados no modelo ARTEMIS.

REFERÊNCIAS

TOLMAN, H.L., 2002.  User manual and system documentation of WAVEWATCH III version 2.22. NOAA/NWS/NCEP/OMB Tech. Note 222. 130 

